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058 - CLÍNICA 

Incompatibildades medicamentosas mais frequentes na UTI Neonatal 
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Introdução: O uso de protocolos assistenciais auxilia na tomada de decisão e permite padronizar as condutas 
clínicas. Em neonatologia o uso da via endovenosa é frequente, e fatores como dificuldade de acesso venoso e uso 
de múltiplos medicamentos acarretam na administração destes em um mesmo acesso. Incompatibilidades 
medicamentosas são reações físico-químicas que ocorrem entre dois ou mais medicamentos quando combinados na 
mesma seringa, bolsa ou equipo. Os efeitos físicos podem ser visíveis (precipitação, mudança na coloração, 
consistência ou formação de gases), e as interações químicas muitas vezes não são visualmente identificáveis. Os 
resultados das incompatibilidades podem ser: alterações organolépticas, perda de atividade, formação de um novo 
composto indesejável ou o aumento de toxicidade. A embolia pulmonar fatal e a possibilidade de falha mecânica dos 
cateteres de acesso venoso são outras consequências. 

Objetivo: Avaliar as incompatibilidades entre os medicamentos utilizados em neonatologia. 

Métodos: Uso da base de dados Micromedex para avaliar incompatibilidades por administração em Y (numa mesma 
via de acesso), classificadas em compatíveis, incompatíveis, ou de incompatibilidade variável (conforme a 
concentração dos medicamentos ou diluente usado); e não testado (falta de estudos). Foram incluídos os 
medicamentos citados nos seguintes protocolos: tratamento de crises convulsivas, analgesia, sepse, choque séptico 
e manejo da hipotensão. 

Resultados: Foram analisadas as incompatibilidades entre 15 medicamentos (fenobarbital, fenitoína, midazolam, 
morfina, fentanil, ampicilina, gentamicina, oxacilina, amicacina, vancomicina, cefepime, meropenem, dopamina, 
dobutamina e adrenalina), resultando em 105 combinações. Destas, 52 (49,6%) eram compatíveis, 22 (21%) 
incompatíveis, 14 (13,2%) variáveis e 17 (16,2%) não testados. A fenitoína foi o medicamento que apresentou o 
maior número de incompatibilidades, necessitando de diluição exclusiva em soro fisiológico. Ampicilina e 
gentamicina, utilizada na sepse precoce, apresenta interação conhecida sendo recomendada a administração com 
intervalo de 1 a 2 horas entre penicilinas e aminoglicosideos. 

Conclusões: O conhecimento sobre incompatibilidade entre medicamentos permite a readequação de horários, 
revisão dos tempos de infusão e vias de acesso disponíveis, de forma a evitá-las ao máximo, tendo em vista o alto 
risco de ocorrerem, além de tornar mais segura e efetiva a terapia medicamentosa. 

Palavras-chave: Incompatibilidade de Medicamentos. Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. Serviço de Farmácia 
Hospitalar. 

 
 
  


